
Príncipe lucra milhões com o Citi 
NOVA YORK — Num dos 

negócios mais bem-sucedidos 
dos últimos anos, o príncipe 
Al-Waleed Bin Talai, de 37 
anos, da Arábia Saudita, 
vendeu mais de 8,9 milhões de 
ações do Citicorp-na segun-' 
da-feira por US$ 268,1 Mi-
lhões, mais de duas vezes e 
meia o preço que havia pago. 

Entre 1990 e 1991, o prínci-
pe, um dos 4 mil membros da 
família real saudita, investiu 
quase US$ 800 milhões no Ci-
ticorp, quando suas ações es-
tavam em baixa por causa dos 
maus empréstimos imobiliá-
rios feitos pelo banco. 

Agora, com o banco em re-
cuperação e com as ares co-
mercializadas nos nívCis mais 
elevados dos três últimos 
anos, Waleed decidiu fealizar  

parte dos lucros, vendendo 
um sexto dos investimentos 
totais no Citicorp, disse Fais-
sal M. Fahad, o advogado do 
príncipe em San Francisco. 

Um bloco de 8.914.566 ações 
dosriticorp -- a US$ 30,125 
por ação — foi comercializa-
do na Bolsa de Ações de Nova 
York às 13h25 de segunda-fei-
ra pela Salomon Brothers. 
Um porta-voz da Salomon re-
cusou-se a informar quantas 
das ações a empresa está 
mantendo em carteira. 

Corretores e analistas de 
ações bancárias disseram que 
o mercado está favorável pa-
ra as ações do Citicorp e que 
encontrar um comprador pa-
ra estes papéis, que represen-
tam 2,4 % das ações em circu-
lação, não seria difícil. 


